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ELEIÇÕES: 

A DEMOCRACIA COMO ESPETÁCULO 


H istoricamente, a de¬ 
mocracia nasceu, 
com a dissolução da co¬ 
munidade primiti va, do de¬ 
senvolvimento da troca. 

Esta, por sua vez, supõe a 
existência da mercadora, a 
instituição da propriedade 
privada e a sociedade de 
classes, sobre a qual se 
apóia o Estado. 

A apropriação/proprie¬ 
dade privada de uns pou¬ 
cos tem sua contrapartida 
na privação de proprieda¬ 
de da imensa maioria, que 
nada possui a não ser sua 
força de trabalho. E a di¬ 
tadura do valor de troca sobre as necessida¬ 
des humanas e o terrorismo de estado sobre 
as classes exploradas. 

Atualmente, democracia é o apogeu do ter¬ 
rorismo capitalista, na medida em que funcio¬ 
na como folha de parreira, encobrindo (mal e 
porcamente) a opressão cotidiana. A demo¬ 
cracia é uma fábrica de subjetividades ames¬ 


tradas pela ilusão do su¬ 
frágio universal, reprodu¬ 
zindo em série o indiví¬ 
duo-cidadão-contribuinte- 
eleitor, espécie de livre e 
concorrente basbaque 
político, cujo agregado é 
o rebanho chamado po¬ 
vo, permanentemente en¬ 
quadrado pelas estruturas 
sindicais e partidárias. 

As eleições servem ape¬ 
nas para diluir o proletari¬ 
ado na massa amorfa dos 
cidadãos, neutralizando a 
prática antagonista e liber¬ 
tária da ação direta e des¬ 
viando os trabalhadores 
da luta contra o capital e o estado. Recusando 
a passividade do espectador que contempla 
sua própria alienação, é preciso ir além da mera 
denúncia que acompanha a pregação do voto 
nulo (tanto mais criticável, quando tardia e 
oportunista, como é o caso do Partido dos 
Trabalhadores) e protagonizar a sabotagem das 
instituições capitalistas, mediante a ação direta. 






A UTONOMIA OPERARIA 

Proposta de Bases de Acordo 


A história do movimento operário mostra claramente 
como. até agora, a revolução social tem sido derrota¬ 
da. As vezes, pelos inimigos de classe dos trabalhadores, 
como na revolução de 1848 e na comuna de Paris (1871). 
Outras vezes, pelos falsos amigos, que agem no interior da 
classe operária (o reformismo e o vanguardismo) e pela in¬ 
capacidade da própria classe (como, aliás, aconteceu, na 
Rússia, na Hungria e Alemanha dos conselhos, na Itália e 
na Guerra Civil Espanhola). 

Das mencionadas denotas da classe operária, é possível 
tirar as seguintes conclusões: a) os trabalhadores, nos mo¬ 
mentos revolucionários, organizam-se autonomamente 
como classe em comunas, conselhos e coletividades segun¬ 
do os princípios da democracia direta. Esta auto-organiza¬ 
ção dos trabalhadores - enquanto classe que se sabe capaz 
de transformar revolucionariamente a sociedade e que ul¬ 
trapassa os limites das reivindicações econômicas e políti¬ 
cas, ao fixar como objetivo a emancipação total - constitui 
a autonomia operária; b) contudo, a classe operária tem 
sido historicamente denotada. Isso porque os trabalhado¬ 
res não foram capazes de desenvolver sua prática de classe 
além da imediata espontaneidade revolucionária. O exem¬ 
plo da revolução russa, em 1917, é o mais claro: os traba¬ 
lhadores se lançam à revolução social, mas seu impulso é 
manipulado pelos bolcheviques, que, situando-se na crista 
do movimento, assumem a direção dos sovietes e os sub¬ 
metem a seus interesses específicos de vanguarda au- 
toproclamada, tomando o poder em nome dos trabalhado¬ 
res. 

O proletariado (conjunto dos trabalhadores assalariados, 
urbanos e rurais, produtores diretos e indiretos de mais- 
valia) não é, sob o domínio do capital, sujeito revolucioná¬ 
rio. Manipulado como está, em todos os níveis, a situação 
revolucionária faz emergir o proletariado como sujeito re¬ 
volucionário espontâneo, facilmente enganável e, desde 
sempre, denotado após a ofensiva inicial. A constituição 
do proletariado em sujeito revolucionário consciente, auto- 
organizado e protagonista de sua emancipação é a tarefa 
que se coloca na ordem do dia, quando se vislumbra clara¬ 
mente a perspectiva da autonomia operária. Os revolucio¬ 
nários contribuem para a realização desta tarefa mediante o 
resgate da memória histórica da classe operária, sintetizan¬ 
do-a com a espontaneidade combativa das massas traba¬ 
lhadoras. 

Numa situação revolucionária, os trabalhadores, até en¬ 
tão submetidos em todos os níveis ao capital, irrompem 
com espontaneidade autônoma - mas de fornia tão primá¬ 
ria que as organizações sindicais e partidárias, rapidamen¬ 
te. assumem o controle e desviam a luta. 

A autonomia operária é uma formulação radicalmente 
nova em todos os campos da luta de classes: o prático, o 
teórico e o organizativo. Formulação que assimila a histó¬ 
ria do movimento operário internacional, seus avanços teó¬ 
ricos e organizativos. e assume, desde uma perspectiva glo¬ 
bal. os novos espaços de luta abertos pelo antagonismo de 
classes que caracteriza a sociedade capitalista. 


E. pois. um pólo interno à classe que, repelindo toda ve¬ 
leidade dirigista e substituí st a, cria os instrumentos neces¬ 
sários para que os trabalhadores superem toda a imediatez 
de sua combatividade espontânea e preparem o salto quali¬ 
tativo (de consciência e de organização) que toma possível 
a revolução social. O que esta organização (aqui entendida 
como '"pólo interno”) traz para os trabalhadores em sua 
luta revolucionária é a memória da classe, a história das 
lutas contra o capital. Atuar como fermento revolucionário 
na massa (em planos ou níveis diversos de experiência, 
materializados nos instrumentos de ação, organização e 
conscientização), impulsionando a autoconstituição dos tra¬ 
balhadores em protagonistas de sua emancipação; aglutinar 
os revolucionários que entendem sua função não como van¬ 
guarda (dirigista e substituísta) dos trabalhadores, mas como 
impulsionadores da auto-organização libertária do proleta¬ 
riado, eis a tarefa imediata dos que se colocam na perspec¬ 
tiva da autonomia operária. 

A construção da autonomia operária supõe a potenciação 
da assembléia, instrumento da democracia direta e da auto- 
organização pela base, em todos os níveis: fábrica, bairro, 
escola, etc. A assembléia é o lugar das discussões e tomada 
de decisões, no qual os trabalhadores se educam e organi¬ 
zam para a ação direta. E necessária a permanente vigilân¬ 
cia dos trabalhadores, no sentido de combater as manobras 
dos burocratas sindicais e dos militantes das vanguardas 
autoproclamadas, que costumam utilizar a assembléia como 
caixa de ressonância de suas posições. 

A democracia direta da assembléia se caracteriza através 
dos seguintes critérios políticos de base: a) luta contra o 
vanguardismo, que pretende estabelecer os métodos da or¬ 
ganização ideológica e partidária, dividindo a classe com 
seu estilo autoritário-dirigista; b) luta contra o reformismo, 
que critica os efeitos do capitalismo e tenta remediá-los 
sem apontar a perspectiva da transformação radical da so¬ 
ciedade; c) luta pela autonomia operária, cujo princípio fun¬ 
damental é: “A emancipação dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores.” 

A luta pela autonomia operária é uma luta libertária, por¬ 
que tem como objetivo a instituição de novas relações soci¬ 
ais, a construção de uma sociedade autogerida na qual todo 
o poder seja diretamente exercido pelos trabalhadores. Li¬ 
bertária, também, no sentido de que exige a liberdade para 
se cumprir. E se cumprirá, tendo como protagonista a clas¬ 
se operária, em aliança revolucionária com as massas traba¬ 
lhadoras, segundo os critérios da democracia direta. 
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PLOTINO RHODAKANATY: 

O Anarquismo e a Luta Operária no México 


O anarquista grego Rhodakanaty representa um dos mais ex¬ 
traordinários e pioneiros exemplos de militância ácrata in- 
temacionalista. Sua dedicação ao ideal foi completa, no espínto 
romântico e lucidamente exaltado que o acompanhou por toda a 
sua difícil existência. 

Em abril de 1861, Plotino desembarcou no México. Vinha fu¬ 
gindo das forças imperiais que o haviam condenado por partici¬ 
par das lutas pela independência de seu país e, postenormente, 
pela independência da Hungria do domínio austríaco. 

Discípulo de Proudhon, influenciado pelas idéias do socialista 
utópico Charles Fourier, pouco depois de desembarcar tentava 
organizar os camponeses, segundo o mutualismo proudhomano 
e o modelo de organização comunal (falansténo) de Fourier. 

Segundo Angel Cappelletti, Rhodakanaty, assim como Kro- 
potkin, “cônfiava na alma naturalmente comunalista e ácrata dos 
povos do mundo e, no calpul, via a base sólida que o passado 
indígena brindava ao 
futuro socialista.” 

Seu ensaio de colô¬ 
nias agrárias resultou 
em fiasco, que não o 
desanimou. Ao contrá¬ 
rio, rapidamente se 
deu conta de que o fra¬ 
casso era mais o fruto 
da imposição de mode¬ 
los e idéias de fora, do 
que de uma pretensa 
incapacidade ou resis¬ 
tência dos camponeses 
mexicanos a se orga¬ 
nizarem solidariamen¬ 
te. Imediatamente, 
lançou-se à propagan¬ 
da, oral e escrita, das 
idéias de auto-organi¬ 
zação e de atividade 
autogestionária. Ainda 
em 1861, havia escri¬ 
to uma cartilha socia¬ 
lista, espécie de catecismo elementar da escola de Charles Fouri¬ 
er, para ser distribuída no México. 

Em 1863, organizou o primeiro.grupo de estudantes anarquis¬ 
tas, que pouco mais tarde incorporaria à sua filosofia as teses 
libertárias de Bakurnn. Desse pequeno grupo, conhecido como 
Grupo de Estudantes Socialistas, saíram os principais líderes 
comunitários, sindicais e socialistas do México, tais como o mi¬ 
litante operário Santiago Villanueva e o propagandista libertário 
Hermenegildo Villavicencio. 

Em 1868, o GES decide cnar com seu mestre uma organização 
declaradamente anarquista, a qual deram o nome de La Social 
Esta organização rapidamente se envolveu nas lutas sindicais, a 
favor da redução da jornada de trabalho, da melhora das condi¬ 
ções gerais de trabalho e pelo aumento dos salános. Todos os 
jovens do grupo acolheram as idéias de Bakunin e organizaram 
os primeiros núcleos operários, filiados à Associação Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores (ATT), transformando as sociedades de 
socorro mútuo em sociedades de resistência. 

Rhodakanaty nunca se declarou bakunimsta. Sua filosofia se 
aproximava mais da idéia construtiva dos primeiros anarquistas, 
da paixão pela harmonia com a natureza, de um certo panteísmo 
quase religioso, e do rechaço à violência como parteira da histó¬ 
ria e das mudanças sociais. Neste sentido, Rhodakanaty era con¬ 
trário a organização de grupos revolucionános armados, emba- 
sando suas esperanças,de mudança na propaganda, na autogestão e 
na transformação social de baixo para ama, lenta mas inexoravel¬ 
mente. Rhodakanaty se adiantou em muitas coisas, ideias 


e atitudes, a seus discípulos mais ativos, que logo deixaram de 
lado as teses do mestre, convocados por lutas mais radicais e 
urgentes. 

Apesar dessa aparente fissura, Rhodakanaty sempre sentiu que 
seus jovens amigos e companheiros de luta eram a continuação 
do ideal anarquista que ele defendia e, na maior parte dos casos, 
a conseqüência necessána de sua concepção organizativa auto- 
gestionána. De fato, a passagem das primeiras associações ope¬ 
rárias organizadas por Plotino e set$ amigos, caracterizadas por 
sua finalidade de socorro e apoio mútuo, para as sociedades de 
resistência e luta, pela melhoria das condições de trabalho e de 
vida, foi muito rápida. 

Em 1865, apenas quatro anos depois da chegada de Plotino 
Rhodakanaty ao México, o grupo de jovens discípulos organizou 
a pnmeira greve do México. Participaram dela trabalhadores de 
duas fábricas têxteis (não esqueçamos que Plotino era alfaiate e 

que um de seus primei¬ 
ros objetivos foi re- 
fundar a desapareada 
Sociedade Mútua do 
Ramo de Alfaiataria), 
que paralisaram a pro¬ 
dução e se mantiveram 
ocupando as fábricas 
em protesto pelas du¬ 
ríssimas condições de 
trabalho e Salários mi¬ 
seráveis. Esta primei¬ 
ra greve foi duramen¬ 
te reprimida pelo exér¬ 
cito do imperador-títe¬ 
re Maximiliano, im¬ 
posto ao México pelo 
imperador francês 
Napoleão Dl. 

Ainda que, em 1865, 
Rhodakanaty residisse 
em Chalco, seus discí¬ 
pulos desenvolviam 
uma extraordinária 
atividade revolucionária na cidade do México. Os jovens Villa¬ 
nueva e Villavicencio criaram as primeiras organizações de arte¬ 
sãos e operários que rapidamente se tomaram sindicatos de ten¬ 
dência anarco-sindicalista. Mesmo após o fuzilamento de Maxi¬ 
miliano e a subida ao poder de Benito Juarez, as condições da 
classe operária e dos camponeses não melhoraram. As novas or¬ 
ganizações operárias tinham que lutar agora em numerosas fren¬ 
tes. Tinham pela frente os capitalistas conservadores, que havi¬ 
am apoiado Maximiliano, aferrados aos seus privilégios quase 
feudais, e também os reformistas de Juarez, cujo liberalismo aca¬ 
bava na porta das fábricas e lançava à miséria absoluta e à mar- 
ginalização um número cada vez maior de mexicanos. 

Apesar de tudo, as sementes plantadas por Plotino e seus com¬ 
panheiros frutificaram em numerosos lugares. Em 1869, era fun¬ 
dado, na cidade do México, o Círculo Proletário. No ano se¬ 
guinte, o Grande Círculo dos Operários do México. Não obs¬ 
tante a dureza dos enfrentamentos, crescem as cisões entre os 
trabalhadores. Em 1876, realizou-se um Congresso Geral Ope¬ 
rário da República Mexicana, que aceitou muitas das teses anar¬ 
quistas. Mas ação e o reformismo se fortaleceria a partir dos 
anos 80, até o ressurgir libertáno do inicio do século XX, com os 
irmãos Flores Magón. 

' M. Genofonte 

Extraído da revista La Campana, de Pontevedra, Espanha. Traduzi¬ 
do e adaptado pelo Coletivo de Tradutores do CELIP 




ALICE NO PAIS DA LIBERDADE 


Os Estados Unidos nasceram sob a égide do liberalismo, mesclando-o com 
a tradição puritana do protestantismo inglês. Desenvolveu-se, assim, uma 
sociedade sui generis. Desde o inicio, a ordem liberal foi mantida pela seve¬ 
ridade com que o protestantismo execrava os “pecadores”. A república nor¬ 
te-americana tomou para si o título de “terra da liberdade”, onde os homens 
seriam livres, desde o nascimento até a morte, tendo o direito de escolha. 

O direito de escolher coisas já decididas lhes é dado. Apenas, o que fazem 
ó consumir o produto colocado no mercado, escolher entre as opções previ¬ 
amente estipuladas. Isto se aplica desde aos cereais da Kellog’s até os candi¬ 
datos a Presidente. 

Bill Gates, Disneyworld, Hollywood, MTV... são ícones da pós-modemi- 
dade, do espetáculo da barbárie que consagra a hegemonia sócio-econômica 
e político-cultural dos EUA. Além dos badulaques eletrônicos fetichizados, 
dos enlatados da indústria cultural e dos clipes “pop”, algo de crucial impor¬ 
tância estratégica para o governo norte-americano nos ó impingido: o merca- 
do^obalj^como^nica^a^osave^de^desenvrfvàmento^e^obrewvência^^ 


O Estado arroga-se o direito de tirar a vida de seus cidadãos, o .que faz com 
o apoio da lei, em nome do bem da nação. Os condenados podem escolher 
dentre os métodos sutis para acabar com suas vidas: injeção letal, cadeira 
elétrica ou câmera de gás. A liberdade ianque estende-se ao direito de esco¬ 
lher a melhor maneira de morrer. É desnecessário ressaltar que são ofereci¬ 
das opções pré-determinadas. 

Mas a pena de morte ó uma solução simplista para problemas complexos 
como o da violência. O liberalismo americano colocou à margem do sistema 
capitalista muita gente que também quer fazer parte desse sistema. Os ex¬ 
cluídos do capitalismo, em qualquer parte do mundo, não são levados em 
conta nas estatísticas governamentais de crescimento econômico. 

O montante de riqueza que o país consegue captar com as multinacionais 
ó festejado pela oligarquia ianque, cada vez mais opulenta e livre para con¬ 
sumir o que quiser. Aos restantes, as sobras. As sobras, afinal, servem parí 
manter a pobreza dos que sobrevivem em condições sub-humanas e produ 
zem toda a riqueza: o prole tariado mundial. 


N01ÍCAS IfgÉKTáfcMS 


CELDP: Realizou-se, no dia 24/09, no IFCS/UFRJ, uma palestra/de¬ 
bate com a presença do Prof. Gustavo Bayer, cujo tema foi a (Contra) 
Reforma do Estado. Lembramos que o CELIP se reúne todas as ter¬ 
ças-feiras, às 18h30min, no IFCS/UFRJ (Largo de São Francisco de 
Paula, 1 - Sala 406 - Centro). 

NOVO GRUPO: Surge no Rio o Grupo Anarquista Lumpen, que 
solicita contato a todos os grupos e indivíduos libertários. Foi publi¬ 
cada pelo Lumpen uma edição do clássico Provas da Inexistência de 
Deus, do anarquista francês Sebastien Faure. Cada exemplar custa 
R$ 2,00 + três selos de primeiro porte (Lumpen: CP 38018; CEP 
22451-970; Rio/RJ). 

ESTUDANTIL: Os alunos de Ciências Sociais da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) criaram o Fórum de Cultura Liber¬ 
tária , e vêm se empenhando não só na realização de eventos cultu¬ 
rais, como na luta pela instalação de um restaurante universitário. 
RIO GRANDE DO SUL: A Federação Anarquista Gaúcha (FAG) 
informa que constituiu núcleo em Pelotas, com atuação no movimento 
negro e secundarista. O núcleo da FAG de São Leopoldo informa seu 
novo endereço: CP 1531; CEP 93010-970; SãoLeopoldo/RS. Nas cida¬ 
des de Santa Maria, São Gabriel e Caxias do Sul, a FAG está com fortes 
contatos, impulsionando a construção de núcleos e/ou agrupamentos. 
O núcleo da FAG de Alegrete publicou o primeiro número do informa¬ 
tivo anarquista O Retruco (CP 164; CEP 97541-970; Alegrete/RS). 
GREVE DE 17: O Grupo Anarquista Via Direta de Ação (GRAVI¬ 
DA) informa que foi lançado em Curitiba o livro de Ricardo Fonseca 
e Maurício Galeb, A Greve Geral de 17 em Curitiba - Resgate da 
Memória Operária. Informações com o GRAVIDA (CP 3395; CEP 
82001-970; Curitiba/PR). 

CABO FRIO: Foram promovidos, por um membro do CELIP em 
Cabo Frio, quatro seções do filme Terra e Liberdade, com audiência 
média superior a 100 pessoas por seção. Também foi realizado um 
debate sobre a Revolução Espanhola, no Colégio Rui Barbosa, com 
intensa participação do público. 


CHOMSKY NO BRASlL: Ventos libertários sopram do norte, tra¬ 
zendo o lingüista americano Noam Chomsky. Considerado pelo New 
York Times como "o mais importante intelectual vivo", o militante 
anarquista Chomsky fará duas palestras no Rio. No dia 18 de novem 
bro, às 14h, na na Faculdade de Letras, versando sobre lingüístic; 
(Tel.: 590-0212 - ramal 221). No dia 19 de novembro, às 14h, n< 
COPPE do Fundão, a palestra tratará do tema: "O velho e ò novo n: 
ordem internacional" (Tel.: 286-5924). 

SOLIDARIEDADE: O dia 26/06 foi declarado, pelo Comitê de De 
fesa de Leonard Peltier, jornada mundial de apoio a este preso políti 
co Sioux (tribo indígena norte-americana), no aniversário do tiroteie 
que causou a morte de um ativista indígena e de dois agentes do FBI 
Por causa disso, L. Peltier cumpre duas condenações à prisão perpé 
tua. Apesar de o governo dos EUA declarar sua “não culpabilidade 1 
nos fatos ocorridos e reconhecer as graves irregularidades cometida 
pelo FBI na investigação, L. Peltier esgotou todas as vias legais par; 
obter a liberdade e só lhe resta o perdão presidencial, como recursi 
para recuperar a liberdade. Vamos exercer a nossa solidariedade ativ 
e enviar cartas exigindo a imediata libertação de Leonard Peltier. Es 
crever para Mr. Bill Clinton; Whitehouse, Washington DC; USA. 
MINAS GERAIS: Em Belo Horizonte, está em formação o Centr> 
de Cultura Libertária. As reuniões do Centro são realizadas aos sába 
dos e delas participam cerca de 20 pessoas por sessão entre punkí 
trabalhadores, estudantes e militantes. (Contatos: CP 1293' CE1 
30161-970; Belo Horizonte; MG). 

ONGs: KAchiamé está publicando o livro Rompendo Fronteiras: 
Comunicação das ONGs no Brasil, de Adilson Cabral, nosso com 
panheiro do CELIP O livro mostra como as ONGs afirmaram se 
perfil, adotando um discurso de autonomia em relação aos movi 
mentos sociais. Analisa também sua vivência com outros atores sc 
ciais, suas origens e características. O preço do livro é de R$ 13,0 
e os pedidos podem ser feitos para Robson Achiamé, editor (C 
50083; CEP 20062-970; Rio de Janeiro/RJ). 
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